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Synopsis 
The present work deaZs with tweZve species of Sphaeromatidae from severaZ substrata 
in the intertidaZ and shaZZow infraZittoraZ zonein são PauZo and Rio de Janeiro 
States~ BraziZ. Sand~ stones~ empty tests of barnacZes~ empty tubes of poZychaete~ 
byssus of musseZs~ oyster beds~ macroscopic algae and sea grass (S~~a 
att~nióto~a) were coZZected and anaZysed. The foZZowing nomenclaturaZ changes 
have been made: P~~udo~pha~oma jaQobii and Exo~pha~oma ptat~~~ are synonymyzed 
with CctMicünid~a ;tub~c.utata; P~~udMpha~omil Momboó~olrt~ is pZaced in the genus 
Thotozocüum; P~dljnoid~ b~~~~~ is synonymyzed with VIj~Did~ c.M:tJtoi and 
VIj~ammUta alrto~ with V. :tJtopic.a. A key t.o species~ the geographicaZ distri-
bution and notes on the habitat of the species are aZso furnished. 
Introdução 
Os costõe~ rochosos sao povoados por nu-
merosos animais, notadamente por crustá-
ceos, entre os quais são comuns os Iso-
poda. Nas regiões em que o substrato se 
apresenta coberto por algas, a fauna de 
crustáceos existente e rica e diversifi-
cada (Hagerman, 1966; Dommasnes, 1969; 
Mukai, 1971) e os isópodes estão presen-
tes, muitas vezes, em numero bastante 
elevado. 
Entretanto, nos costões rochosos, não 
só as algas são habitadas por estes 
crustáceos. Outros tipos de substratos, 
tais como as cavidades formadas por ca-
rapaças vazias de cirrípedes, os espaços 
entre o bisso de moluscos e tubos de 
poliquetos, são tambem explorados, espe-
cialmente pelos Sphaeromatidae. 
Os fundos inconsolidados da re~ião 
entre-mares e infralitoral raso sao tam-
bem povoados por várias especies de Iso-
poda, estando os Sphaeromatidae bastante 
bem representados dentro da comunidade aí 
existente. Estes isôpodes podem viver, 
pois, numa diversidade muito grande de 
habitats, tolerando uma larga faixa de 
variações das condições ambientais, tais 
como temperatura, salinidade, dessecação 
e batimento das ondas. Este fato e com-
provado pelo nÚmero relativamente grande 
de gêneros e de especies que têm sido 
encontrados por alguns autores em dife-
rentes regiões do mundo (Menzies & Glynn, 
1968; Jansen, 1971; Harrison & Holdich, 
1982). 
~ubt. ~q 542 do r~~. oc.~a~og~. da U6p. 
O presente estudo tem por objetivos 
fornecer: a classificação atual dos 
Sphaeromatidae encontrados; as novas o-
corrências das especies nos Estados de 
são Paulo e Rio de Janeiro, nas zonas 
entre-mares e submersa rasa; a distri-
bu~ção das especies nos diferentes subs-
tratos; e os dados biológicos referentes 
às mesmas. ~ u~a atualização e comple-
mentação do primeiro levantamento dos 
Sphaeromatidae brasileiros, realizado 
por Loyola e Silva (1960). 
Material e métodos 
Os Sphaeromatidae estudados são, em sua 
maioria, provenientes de coletas reali-
zadas no litoral dos Estados de são Pau-
lo e Rio de Janeiro, durante o período 
compreendido entre 1972 e 1982. Incluí-
dos neste trabalho estão tambem alguns 
exemplares que me foram encaminhados pa-
ra determinação. Em são Paulo, o mate-
rial foi obtido nas seguintes localida-
des: Ubatuba, são Sebastião, Bertioga, 
Guarujá, Santos, Itanhaem, peruíbe e 
Cananeia. No Rio de Janeiro, em Búzios, 
Cabo Frio, Arraial do Cabo, Angra dos 
Reis e Parati. 
Os seguintes tipos de substratos fo-
ram analisados no presente estudo: cara-
paças vazias de Cirripedia, bisso e con-
chas de mexi lhões, colônias de 
P~m~opoma, algas, areia, fendas nas 
rochas, face inferior de pedras e bancos 
de ostras. 
As carapaças vazias de T~~ 
~quamo~a e Chtham~ sp. foram quebra-
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das individualmente, com auxílio de es-
patula. Os animais foram coletados com 
pinça, contados e colocados em vidros 
numerados. No costão do LagosteirQ, 
Ubatuba, as oito amostras obtidas foram 
retiradas de urna area delimitada com. um 
quadrado de 20 x 20 cm . Os isópodes 
presentes em cada carapa ça de cir r ípede 
foram coloca dos em vidros numerados , pa-
ra posterior con t a gem e determinação do 
sexo e grau de desenvolvimento. 
Colônias do poliqueto Phnagmatopoma 
lap~do~a f ;ram co l etadas , colocadas em 
cubas plásticas para posterior fragmen-
tação e re tirada. dos isõpodes. 
Os mex i lhões , BfLacJúdontu d.cvr.wirú.a.I1M 
e B. ~O~~I1M, foram raspados da ro cha 
com espátula e colocados em sacos plás-
ticos rotulados, para posterior tri~gem 
dos isópodes exist entes entre o bis~o 
dos moluscos. 
Cerca de 500 g de algas macroscqpicas 
bênticas foram coletadas manualmentg e 
colocadas em sacos plásticos, para pos-
terior lavagem e retirada dos animqis em 
laboratório. A lavagem se fez com agua 
doce acrescida de algumas gotas de for-
mol neutralizado. 
Os isópodes foram fixados com formol 
4% por cerca de 1 hora e, depois, trans-
feridos para alcool 70%. 
Os animais examinados se encontram 
depositados na coleção de referênci4- e-
xistente no Instituto Oceanografico da 
Universidade de são Paulo. 
A distribuição geografica das espé-
cies é, sempre, dada do norte para ê Sul. 
Resultados 
As especies de Sphaeromatidae encgu,tra-
das nos varios substratos amostr:ªgps são 
em número de 12, pertencentes a 11 gêne-
ros. Damos a seguir urna chave pªra a i-
dentificação dessas espécies. 
Chave para os Sphaeromatidae dq litoral 
dos Estados de são Paulo e Rio ~ Janei-
ro: 
1. Pleópodos 4 e 5 com exópodo e endópodo 
opaco, carnoso, com dobras hranquiais 
(Fig. 23) ••••• Subfamília Dynameninae 
Bowrnan, 1981 
Pleópodos 4 e 5 com exópodg e endópodo 
transparente, ou com exópodo transpa-
rente e endópodo opaco ••••••••••••• 2 
2. Pleópodos 4 e 5 com endõpodo opaco, 
carnoso, com dobras branquiais e 
exópodo transparente, sem dobras 
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(Fig. 5) ••••••••••••• Subfamília 
Sphaeromatidae Milne Edwards, 1840 
Pleópodos 4 e 5 com endõpodo e 
exópodo transparentes, com dobras 
fracas, não branqu i ais (Figs 9-10, 
16-17) • ••••• Subfamília Cassidininae 
Iverson, 1982 
3. Margem distal do pleotel s on com pro-
jeção t riangular mediana, super f ície 
dorsal com 2 carenas longas, longitu-
dinai s, apresentando a parte poste-
rior mais alta que a anterior (Fig. 
1) • • •••••••• • Cymodoc~ b~~~nó~ 
Margem d i stal do p l eotelson inteira 
ou com reentrância ou fenda .••••• 4 
4. Pleotelson com reentrância mediana 
.................. Vljl10idU c.Mvwi 
Pleotelson com margem distal intei-
r a •••••.••••••.••••••••••••••••• 5 
5. Margem distaI do pleotelson arredon-
dada (Fig. 6) •••••• Spha~oma watk~ 
Margem dis ta l do pleotelson triangu-
lar (Fig. 4) •••••• Spha~oma ,tM~bJr..a.YL6 
6. Corpo deprimi do dorsoventralmente, 
margens externas ciliadas, 
basiendopod i to do urópodo 2,5 vezes 
mais longo que exópodo •••••••••• 7 
Corpo não deprimido, enro lando-se corno 
bola, urópodos subiguais no compri-
mento, pereópodos munidos de grande 
quantidade de cerdas longas •••••• 
......... Tholozodium fLhombo 6fLo~ 
7. Cabeça imersa no pereonito I latero-
posteriormente; epístoma grande, ci-
liado, visível dorsalmente entre as 
an tenas (Fig. 7) •••••• Viu 6lumúz.~nó~ 
Cabeça não imersa no pereonito I; 
epístoma pequeno, visível dorsalmente 
separando as antenas ••••• CM~idúúd~a 
,tub Mc.u..ta;ta 
8. Pleotelson apresentando margem distai 
tubiforme com orifício central; su-
perfície dorsal microtuberculada; 
seis tubérculos grandes, semi-esféri-
cos, presentes no pleon (Fig. 18) ••• 
..... . .... Cymodoc~ gUafLapa!Li~nó~ 
Margem distaI do pleotelson lisa, ou 
com fenda , não tubiforme ••••• • •• 9 
9. Machos e f êmeas com margem distaI do 
pleotelson lisa, arredondada, sem 
fenda; urõpodos estreitos (Figs 24-25). 
Corpo liso, sem tubérculos •••••••••• 
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.•.••••••..•.•.. Spha~omop~~ mo~~ V~~buição geog~ã6~ea 
Hachos e fêmeas com acentuado dimor-
fismo sexual. Margem distaI do 
pleotelson, no macho, com fenda gran-
de e profunda, na fêmea, com f enda 
pequena e rasa; urõpodos ~uito alar-
gados ou muito longos nos machos, e 
mais estreitos e curtos nas fêmeas. 
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 
10. Corpo com pequenos tufos de cerdas 
dorsalmente. Machos apresentando 
margem distaI do pleotelson com fenda 
larga em toda a sua extensão, parte 
basal com um dente central e dois 
submedianos; urõpodos estreitos, com 
exõpodo muito longo e curvo para den-
tro, ultrapassando muito o ápice do 
pleotelson (Fig. 26). P1eotelson da 
fêmea com 3 grandes tuberculos trans-
versais; margem distaI com pequena 
reentrância semicircular, endõpodo do 
urõpodo distalmente truncado (Fig. 
27) .......•.•... PanaQ~Q~ ~Qulpta 
Corpo sem tufos de cerdas. Urõpodos 
lamelares, subiguais na largura, 
exõpodo cerca de 3/4 do comprimento 
do endõpodo .................... 11 
11. Dorso do pleotelson com tuberculos 
semi-esfericos, sendo em número de 
4 na fêmea e 5 no macho; macho adulto 
com forâmen cordiforme, ligado ao 
ápice por fenda estreita e curta 
(Figs 21-22) ••.••• Panadetfa d{anae 
Dorso do pleotelson com microtubercu-
los formando um "V" invertido, mais 
marcante nos machos adultos; macho 
adulto com forâmen cordiforme ligado 
ao ápice por fenda estreita e longa 
(Figs 19-20) •••••• Vynameneil.a ;tJwp~ea 
Subfarn-íUa Sphaeromatinae 
CymodoQe b~i11e~~ Richardson, 1906 
(Fig. 1) 
Esta especie ocorreu em Phnagmatopoma 
Lapido~a, em pequeno número, e em algas, 
desde a zona entre-mares ate 5-6 m de 
profundidade. A maior densidade verifi-
cada foi de 43 indivíduos por 500 g de 
Scvz.gM~wn QymMwn. CymodoQe bJtMilieMJ.~ 
e comumente encontrada em águas costei-
ras rasas. Richardson (1906) relata que 
a especie foi coletada a 36 m de profun-
didade, em conchas quebradas, e Loyola e 
Silva (1960) obteve-a em algas e em Po-
rifera, desde a zona entre-mares ate 5 m 
de profundidade. 
BRASIL. Rio GJtande do NoJtte: Cabo de são 
Roque (localidade-tipo); PeJtnambuQo: Re-
cife; Bahla: Salvador; São Paulo: Ubatuba, 
Santos, Itanhaem, peruíbe; pananã: 
Caiobá, Matinhos, Ilha, do Mel; Santa 
Cat~: Ponta das Canas, Camboriú, 
Piçarras, Itajaí, Florianõpo1is. As 
ocorrências novas aqui registradas são 
as do Estado de são Paulo e as de Itajaí 
e Florianõpolis, no Estado de Santa Cata-
rina. 
Ma;te~ examinado 
são Paulo: Itanhaem (1976, A. M. S. Pires 
col., 18 exemplares); Santos (Ilha 
porchat, em Uiva sp., 20.10.1979, S. A. 
Vanin col., 3 exs.); são Sebastião 
(Praia do Cabelo Gordo, 09.09.1972, 
A. M. S. Pires co1., 13 exs.); Ubatuba 
(Enseada do Flamengo, em algas do medio 
litoral inferior, abril e setembro de 
1975, A. M. S. Pires e S. A. Vanin cal., 
77 exs.); idem (Lagosteiro, 1972, 
A. M. S. Pires co 1. , 10 exs.); idem 
(Praia do Flamenguinho, em algas, 5-6 m 
de profundidade), 1965, P. S. M~reira 
cal., 33 exs.). Santa Cataltina: Itajaí 
(Praia Vermelha, em algas Rodofíceas, 
12.04.1979, S. Ditadi cal., 2 exs.); 
Florianõpolis (Praia da Armação, 
17.05.1978, F. Santos Filho co1., 1ex.). 
Vynoid~ QMtJtoi Loyola e Silva, 1960 
(Figs '2-3) 
Vynoid~ QMtJtoi Loyola e Silva, 1960:91. 
Pcvz.adynoid~ b~i11eM~ Loyola e Silva, 
1960: 101. Sinônimo novo. 
Vynoid~ QMtJtoi foi encontrado, ate o 
presente, somente na região entre-mares. 
Ocorreu nos tubos vazios de Phnagmatopoma 
Lapido~a, junto a SphaeJtOma watkeJti e 
Vynameneil.a tJtop~Qa. Na Enseada do 
Flamengo, Ubatuba, foi obtido em bancos 
de Phnagmatopoma, junto a CiltoLana pMva; 
em carapaças vazias de TetJta~ 
.6quamo.6a e ChthamaLu.ó sp., dominando so-
zinho este ambiente; e em várias espe-
cies de algas. 
Um estudo mais detalhado sobre V. 
QMtJtoi no ambiente das carapaças vazias 
de TetJta~ .6quamo~a foi realizado em 
16.01.1976, no costão do Lagosteiro, 
Enseada do Flamengo, Ubatuba. A maioria 
das carapaças apresentou-se coberta pela 
alga incrustante, RaL6~ia expaMa. Das 
oito amostras coletadas (3 da secção 
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vertical e 5 da horizontal), retirou-se 
49 carapaças, onde foram encontrados 94 
Vynoid~ ea6~oi. Foram obtidos de 1 a 
4 animais por carapaça; em 65% das mes-
mas, foi constatado haver um adulto com 
1 a 3 jovens; em 35% das carapaças, en-
controu-se apenas jovens. 
No cos tão, com o abaixamento da mare, 
foi observada a migração de al guns exem-
plares de V. ~~oi para carapaças s i -
tuadas em níveis inferiores. A movimen-
tação dos animais dentro da faixa de 
T~ctito ou entre esta e o cinturão de 
algas situado logo abaixo, se deu sempre 
no momento do refluxo de uma onda, quan-
do da formação de uma esteira d~ água 
sobre a rocha. 
Um outro aspe cto es tudado em r e lação 
ã populaçaõ de V. ea6~oi f oi o da den-
sidade de indivíduos por tipo de s ubs-
trato coletado. Em s e t embro de 1975, 
foram obtidas amostras de alga s e de ca-
rapaças de T~ctita ~quamo~a em três 
costões da Enseada do Flamengo, Ubatuba: 
Ponta Grossa, Ponta do Espia e 
Lagosteiro. Verificou-se que aproxima-
damente 75% da população de V. ea6~oi 
amostrada em algas e formada por jovens, 
e o restant e, 25%, formado por fêmeas e 
machos imaturos . Ao contrário, nas ca-
rapaças de Tetnactita ~quamo~a, 73% da 
população amostrada e composta de adul-
tos em reprodução, estando os machos em 
maior proporção (razão sexual de 1:1,5). 
Estes dados sugerem uma localização 
preferencial dos jovens em algas e, dos 
adultos, nas carapaças vazias de 
Tethactita ~quamo~a (Tab. 1). 
V~:tJúblÚç.ão ge.ogf1.áMea 
BRASIL. Rio de. Jane.if1.o: Cabo Frio, 
Arraial do Cabo, Barra de Guaratiba. 
são Paulo: Ubatuba, Guarujá, Santos, 
Itanhaem. são todas ocorrências novas, 
com exceção daquela de Barra de Guaratiba. 
A presente distribuição amplia para o sul 
Tabela I - Número e proporção de jovens 
e adu 1 tos de Vynoid~ eaMfi..oi 
em algas e carapaças vazias 
de T~c.Li.;ta -6quam0-6a (cos-
tão do Lagosteiro, Ubatuba, 
janeiro de 1976) 
Subs t r a to N~ N~ Tota 1 % Tota l 
jovens ad u 1 tos jovens adu 1 tos 
Algas 863 292 1155 7- , 7 25 ,3 100 , 0 
T etJtac.1-<-ta 
.6quamo.6a 
74 200 27 _ 27 ,O 73 ,O 10 0 , 0 
Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 31 (2), 1982 
o limite de distribuição da especie. 
Vynoid~ ea6~oi foi encontrado em 
vár ias algas (AmphiJtoa be.auvo~-6ii, 
ChW0-6 pof1.wn sp., SMga6~wn eymo~wn, 
E~e.f1.omof1.pha ciathJtata, UIva lactuea) 
em carapaças vazias de Chthamal~ sp. 
e Tethactita ~quamo~a, em bancos de me-
xilhão e em t ubos vazios de PhJtagmatopoma 
lapido~a. 
Mate.Jtial e.xaminado 
Rio de. Jane)./w: Cabo Frio (boca do Canal 
de Itajur u, 12 .02.1980 . ~. M. s. Pires 
e S . A. Vani., co 1 ., 8 exs.); idem 
(Pra~a do Forte, 11 . 02 . 1980, A. M. S . 
Pires e S. A. Vanin col., 100 exs.); 
Arraial do Cabo (Prainha, em Chthamal~ 
sp., local abrigado, 13.02.l980,A.M. S. 
Pires e S. A. Vanin col., 2 exs.); idem 
(Praia do Boqueirão, em banco de mexi-
lhão, 14.04.1977, F. Fernandes col., 33 
exs.); idem (Praia do Forno, em banco de 
mex ilhão, 12.04.1977, F. Fernandes col., 
3 exs.). são Paulo: Ubatuba (Enseada do 
Flamengo, em algas, 1965, P. S. Moreira 
col., 6 exs.); i dem (Enseada do Flamengo, 
abril e s etembro 1975, A. M. S. Pires e 
S. A. Vanin col., 1972 exs .); Santos 
(Ilha Porchat, em PhJtagmatopoma lapido~a, 
14.11.1978, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 78 exs.); idem (Ilha das Palmas, 
09.09.1980, A. M. S. Pires col., 9 exs.); 
idem (Ilha de Lajes, em algas, setembro 
1976, P. S. Moreira col., 86 exs.); 
Itanhaem (17.03.1976, A. S. Tararam 
col., 42 exs.); idem (Praia do Poço, 
13.05.1980, A. S. Tararam col., 28 exs.); 
Guarujá (Saco do Major, 1974, A. M. S. 
Pires col., 8 exs.). 
V~eM~ão 
O gênero PMadynoid~ Loyola e Silva, 
1960 foi recentemente sinonimizado com 
Vyno~de6 Barnard, 1914, por Bruce (1980). 
Vynoid~ c.a6~oi foi descrito com base 
em um único exemplar macho e, na epoca, 
não se pensou ser esta uma especie se-
xualmente dimõrfica. Assim sendo, 
PaJtadynoid~ continha, na realidade, 
exemplares jovens, fêmeas e machos ima-
turos de Vynoid~ ea6~oi. Bruce (1980) 
suspeitou da identidade de PaJtadynoid~ 
ao comparar as fêmeas e machos imaturos 
de Vynoid~ de.~i~ Shen, 1929 e V. 
bf1.e.v~pina Bruce, 1980 com as figuras de 
PaJtadynoid~ (Loyola e Silva, 1960, figs 
16-17). 
Porem, Bruce (op.eit.) fez somente a 
sinonímia do gênero Vynoid~, nao se re-
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ferindo ao "status" de PaJta.dljVl.oidu 
b~ilienó~: se esta seria uma especie 
valida ou se seria sinônimo de outra ja 
descrita. Assim sendo, tendo sido en-
contrados em Cabo Frio (RJ) , machos de 
VIjVl.oidU c.a./.):tJtoi e fêmeas de PaJta.dljVl.oidU 
b~itienó~ cohabitando a mesma carapa-
ça vazia de Chthamat~ sp., e havendo 
sido realiz4do o estudo morfológico das 
duas especies, pode-se concluir que P. 
b~ilienó~ e sinônimo de V. c.a./.):tJtoi. 
Um fato curioso que acontece em 
VIjVl.oidU c~tnoi e quanto ã segmentação 
do exópodo do pleópodo 3. Nos jovens, 
fêmeas e machos imaturos, esse ramo e 
biarticulado, enquanto que, nos machos 
adultos, e uniarticulado. Este fato, 
provavelmente tambem contribuiu para que 
Loyola e Silva (1960) criasse um gênero 
e uma especie nova (PanadljVl.oidu 
b~ilienó~) para colocar os jovens, 
fêmeas e machos imaturos de VIjVl.oidu 
c~tnoL 
Spha~oma t~eb~~ Bate, 1866 
(Fig. 4) 
Spha~oma t~eb~V1.6 foi coletado em ma-
deira encontrada na região entre-mares e 
banhada por agua salobra. A especies e 
bastante comum nesse ambiente, pois per-
fura madeira e nela constrói galerias. 
V~tJúbtúção geog~áMca 
BRASIL. são Paulo: Cananeia; Santa 
C~na: Joinville, Piçarras. MOÇAMBIQUE. 
ÁFRICA DO SUL. 
Mate~ examinado 
são Paulo (Cananeia, 10.01.198l,J.Abreu 
co 1., 9 exs.). 
Spha~oma watk~ Stebbing, 1905 
(Figs 5-6) 
Spha~oma watk~ foi a especie dominan-
te em bancos de P~gmatopoma lapido~a. 
Num bloco de tubos vazios de cerca de 
1 quilo, foram obtidos 193 exemplares de 
S. watk~, seguindo-se em abundância, 
VIjVl.oidU c~tnoi (78 exemplares), 
PaJta.detta diaVl.ae (35 exs.), VIjVl.ameVl.etta 
tnopica (3 exs.) e Spha~omop6~ moUJtu 
(1 ex.). Spha~oma walk~ foi tambem 
obtido em carapaças vazias de Te:tJtactita 
~quamo~a. Não foi encontrado em algas 
e, embora tenha sido assinalada a pre-
sença da especie em Ubatuba (Loyola e 
Silva, 1960), não se coletou nenhum e-
xemplar da mesma nas varias praias in-
vestigadas. 
V~t~btúção geog~ánica 
CEILÃO. íNDIA. EGITO. ÁFRICA DO SUL. 
AUSTRÁLIA. PORTO RICO. BRASIL. Ce~ã: 
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Fortaleza; P~Vl.ambuco; Rio de JaVl.~o; 
são Paulo: Ubatuba, Guaruja, Santos, 
peruíbe; paJta.Vl.ã: Ilha do Mel. As ocor-
rências novas são as de Peruíbe, Santos 
e Guaruja. 
Mate~a,t examinado 
são Paulo: Santos (Ilha de Urubuqueçaba, 
em banco de ostra, junto com Panadetta 
diaVl.ae, 05.1977, 1 ex.); Santos (Ilha 
porchat, em P~agmatopoma lapido~a, 
07.10.1976, S. A. Vanin col., 14 exs.; 
idem, 14.11.]978, A. M. S. Pires e S. A. 
Vanin col., 193 exs.; idem, 20.10.1979, 
S. A. Vanin col., 39 exs.); Santos (Ilha 
das Palmas, em Te:tJtactita ~quamo~a, 
09.09.1980, A. M. S. Pires col., 3 exs.); 
Guaruja (Costão do Saco do Major, 1977, 
A. M. S. Pires col., 20 exs.); idem 
(Praia das Pitangueiras, em P~gmatopoma 
lapido~a, 24.01.1980, A. M. S. Pires e 
S. A. Vanin col., 119 exs.); peruíbe 
(em P~9matopoma lapido~a, 01.1976, 
M. Scaico col., 20 exs.). 
Subfam{ l ia Cassidininae 
'Diu 6lwniVl.eVl.6~ (Mane-Garzon, 1944) 
(Fig. 7) 
Viu 6lwniVl.eVl.6~ ocorreu em SpantiVl.a 
alt~ni6lo~, na zona do mediolitoral, 
em salinidade entre 30 e 32 0/00. ~ uma 
especie eurihalina, no Parana foi cole-
tada por Loyola e Silva (1960) em sali-
nidade de 17 0/00, vivendo em aguas tro-
picais e subtropicais da costa sudeste 
brasileira. 
V~:tJtibuição geog~ãüica 
BRASIL. Rio de JaVl.~o: Lagoa de Camorim 
(localidade-tipo), Lagoa da Tijuca; são 
Paulo: Cananeia; paJta.Vl.ã: Baia de 
Guaratuba; Santa C~na: Camboriú; Rio 
G~Vl.de do Sul: Lagoa dos Patos, Canal de 
são Gonçalo. A especie e assinalada pe-
la primeira vez para o litoral paulista. 
Mat~ctl examinado 
são Paulo: Cananeia (15.09.1981, A. S. 
Tararam, A. M. Takeda e Y. Wakabara colo , 
5 exs.). 
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1. Cymodo~e b~~en6~, fêmea, 5,0 mm: pleotelson. 2-3. Vynoide4 ~a6~oi; 2. fê-
mea, 3,8 mm: pleotelson; 3. macho, 5,1 mm: pleotelson. 4. Spha~oma ~enebkan6, ma-
cho, 8,3 mm: pleotelson. 5-6. Sphaenoma waikeni, fêmea, 8,0 mm; 5. pleópodo 4; 6. 
p 1 eote 1 son . 
PIRES: Sphaeromatidae: Isopoda 
Ca6~i~nid~a tub~Qulata Richardson, 1912 
(Figs 8-10) 
Ca6~i~nid~a tub~Qulata Richardson, 
1912: 107-108. 
Exo~pha~oma ptat~~~ Giambiagi, 1922: 
234. Sinônimo novo. 
P~~udo~pha~oma jakobii Loyo1a e Silva, 
1959:79. Sinônimo novo. 
Esta espécie foi coletada em raí-
zes de Spanti~a alt~n~i6lona e em 
areia, desde a região entre-marés 
até 1-1,5 m de profundidade. Se-
gundo Loyo1a e Silva (1960), ela 
pode ser encontrada sob pedras e 
em vegetação aquática, em água 
marinha ou mais frequentemente sa-
lobre. 
MgXICO. Madre, Maron Lagoon. BRA-
SIL. Rio d~ Ja~~ino; são Paulo: 
Cananéia; Pana~ã: Baía de Guara-
tuba, Matinhos; Sa~ta Catani~a: 
Joinvi11e; Rio Gna~d~ do Sul: Rio 
Grande (porto), Canal de são Gon-
çalo, Pelotas (porto). ARGENTINA. 
Bu~~o~ Ain~~: rio Santiago. 
Tholozodium nhombo6no~~ (Giambiagi, 
1922) Qomb. ~ov. 
(Figs ll-l7) 
Exo~pha~oma nhombo6no~~ (Giambiagi, 
1922: 237. 
P~~udo~pha~omahhombo6no~~; Loyola e 
Silva, 1960: 115. 
Espécie muito abundante na zona en-
tre-marés, especialmente na areia 
entre as raízes de Spahti~a alt~n­
~i6lona. Foi obtida também, mas 
em menor quantidade, no infra1i-
tora 1 raso (1-1,5 m), em fundo 
de areia. são animais caracte-
rísticos de litoral arenoso. 
V~~buição g~ognã6iQa 
BRASIL. são Paulo: Cananeia; PaAa~ã: 
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Ilha do Mel. ARGENTINA. Bu~~o~ ~: 
Quequén. Com o presente trabalho o li-
mite de distribuição da especie fica es-
tendido mais para o norte: Cananeia, são 
Paulo. 
Mat~af ~ami~ado 
são Paulo: Cananeia (em Sp~~a 
aft~~6lona, entre-mares, 25.08.1981, 
A. M. Takeda, A. S. Tararam e Y. Wakabara 
co1., 793 exs.); id~ (id~, 15.09.1981, 
A. M. Takeda, A. S. Tararam e Y. Wakabara 
co1., 438 exs.); id~ (id~, 20.10.1981, 
A. M. Takeda, A. S. Tararam e Y. Wakabara 
co1., 706 exs.); id~ (em areia, entre-
mares, 10.02.1982, A. S. Tararam co1., 
20 exs.); id~ (em areia, 1 m de prof., 
26.08.1981, A. M. Takeda, A. S. Tararam 
e Y. Wakabara co1., 3 exs.). 
V~QUMão 
Tholozo~um nhombo6no~~ era conhecido 
no Brasil atraves de um único exemplar 
macho proveniente do Paraná. Ate o pre-
sente nada se sabia sobre o dimorfismo 
sexual desta especie, pois na descrição 
original nada consta a respeito. Com o 
material muito numeroso à disposição, 
nos foi possível comparar ambos os sexos 
e encontrar dimorfismo sexual, pouco a-
centuado, nos pereõpodos. O pereõpodo 
I, tanto em machos quanto em fêmeas, di-
fere dos demais por apresentar um número 
bem menor de cerdas em todos os artícu-
los. Os pereõpodos lI-VII nos machos, 
apresentam as margens distais do ísquio, 
mero e carpo com um número bem maior de 
cerdas em relação às fêmeas; os artícu-
los mero, carpo e prõpodo possuem, na 
face ventral, uma área densamente pi10sa 
nos machos, que e inexistente nas fêmeas 
(Figs 13-15). Os ovos se desenvolvem 
numa bolsa interna no corpo da fêmea. 
A especie que ocorre em nosso litoral 
apresenta quase todas as características 
do gênero Tholozodium E1eftheriou, 
Ho1dich & Harrison, 1981. Em T. 
nhombo6no~~ não há vestígio de sutura 
das placas coxais nos pereonitos, a bol-
sa marsupial interna e única, e a margem 
distaI do pleote1son apresenta uma reen-
trância bastante rasa, melhor observada 
em vista 1átero-dorsa1. Apesar dessas 
diferenças, preferimos deixar 
nhombo6no~t~ em Tholozo~um, já que e 
o gênero do qual mais se aproxima. 




7. Vi~ óluminen6~, macho, 2,8 mm: vista dorsal. 8-10. C~~idinidea tube~~ulata, 
fêmea, 5,1 mm: pleotelson; 8. vista dorsal; 9. pleópodo 4; 10. pleópodo. 11-17. 
Thofozodium~homboó~ont~; 11-14. fêmea, 3,9 mm: 11. pleotelson; 12. antena 2; 
12 a. escamas da margem externa da antena 2; 13. pereópodo I j 14. pereópodo I I I j 
15-17. macho, 3,5 mm: 15. pereópodo I j 16. pleópodo 4; 17. pleópodo 5. 
PIRES: Sphaeromatidae: Isopoda 
Subfam{lia pynameninae 
Cymodoc.e1.1.a. guaJtapaJÚen6-L6 Loyola e Silva, 
1965 
(Fig. 18) 
Esta especie foi encontrada em Arraial 
do Cabo (RJ), em banco de mexilhão, nos 
espaços entre o bisso dos animais e a 
areia que se' deposita sobre o substrato. 
Ate o presente, Cymodoc.etfa 
guaJtapaJÚen6-L6 so era conhecida da loca-
lidade-tipo, Guarapari (ES), tendo sido 
coletada em algas macrofíticas bênticas 
da região entre-mares (Loyola e Silva, 
1965). 
V-L6búbLÚção 9 eogMiÍic.a 
BRASIL. E~p~o Santo: Guarapari; Rio 
de Jane-<-no: Arraial do Cabo. A nova o-
corrência estende para o sul o limite 
de distribuição da especie. 
Mate~a1 exam-i.r~do 
Rio de Jane-<-no: Arraial do Cabo 
(Boqueirão, 10.01.1977, F. Fernandes 
co 1., 2 exs.). 
Vynamene1.1.a. ~opic.a Loyola e Silva, 1960 
(Figs 19-20) 
Vynamenetta ~opic.a Loyola e Silva, 1960: 
150. 
Vynamene1.1.a. arU:o~ Loyola e Silva, 1960; 
160; Pires, 1981b: 29; Harrison & Holdich, 
1982: 90. Sinônimo novo. 
Esta especie habita diversos substratos: 
tubos vazios de Phhagmatopoma fapido~a, 
bancos de C~~o~~ea ~hizopho~e, areia 
entre o bisso dos mexilhões B~c.hidorU:~ 
darowin-i.an~ e B. ~of-L6ian~, o sedimento 
acumulado na base das algas Ent~omo~pha 
iÍfexuo~a e B~yoc.fad-La c.~pidata, carapa-
ças vazias de Chthamaf~ sp •• são ani-
mais que preferem praias abrigadas. Em 
Cabo Frio, obteve-se Vynamenma ~op~c.a 
nas carapaças localizadas na zona mais 
alto do mediolitoral, enquanto P~adetta 
d-Lanae foi obtida no mesmo costão, porem 
em carapaças vazias situadas numa zona 
mais baixa do mediolitoral. Ambas as 
especies apresentaram densidade relati-
vamente igual: 200 exemplares de V. 
~opic.a e 205 de P. ~nae. 
Observou-se que as carapaças vazias 
de Chthamaf~ sp., por serem pequenas, 
abrigavam somente um adulto, geralmente 
macho. Jã nas carapaças de T~~ 
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~quamo~a, maiores, encontrou-se machos, 
fêmeas e jovens, sendo mais freqüentes 
fêmeas com jovens. O número ce adultos 
foi maior que o de jovens: 169 contra 
31, o que dã tuna freqüência de 84,5 % de 
adultos vivendo em carapaças vazias de 
cirrípedes. V. ~opic.a havia sido an-
teriormente encontrada na região entre-
mares, em rachaduras de trapiche de ma-
deira e entre ostras e mexilhões 
(Loyola e Silva, 1960). 
V-L6búbLÚção 9 eogMiÍic.a 
BRAS IL. Ce~ã.: Fortaleza; Rio de Jane-<-no: 
Búzios, Cabo Frio, Mangaratiba; são 
Paulo: Ubatuba, SantDS, peruíbe; SarU:a 
CataJÚna: Porto Belo, Camboriú e 
Picarras. 
Mat~af examinado 
Rio de Jane-<-no: Búzios (Pr. Azeda, em 
Chthamaf~, 12.02.1980, A. M. S. Pires e 
S. A. Vanin col., 200 exs.); Cabo Frio 
(entrada do canal de Itajuru, em 
Chthamaf~ sp., 10.02.1980, A. M. S. 
Pires e S. A. Vanin cal., 1 ex.); São 
Paulo: Ubatuba (Enseada do Flamengo, 
Pro do perequê-Mirim, abril e setembro 
1975, A. M. S. Pires e S. A. Vanin col., 
13 exs.); idem (Ubatumirim, Pro do Esta-
leiro, em banco de ostra, abril 1977, 
G. Johnscher col., 3 exs.); Bertioga 
(Pr. do Indaiã, em banco de ostra, abril 
1977, G. Johnscher col., 49 exs.); 
Santos (Ilha Porchat, em Phhagmatopoma 
fapido~a, 14.11.1978, A. M. S. Pires e 
S. A. Vanin col., 3 exs.). 
panadma d-Lanae ~Menzies, 1962) 
(Figs 21-23) 
Vynamenop~-L6 d-Lanae Menzies, 1962: 
341; Schultz, 1969: 123. 
Vynamenma d-Lanae: Menzies & Glynn, 
1968: 63, 113; Iverson, 1974: 166; 
Pires, 198 O b: 133. 
P~adma d-Lanae: Harrison & Holdich, 
1982: 103. 
Esta especie foi encontrada em algas, 
banco de P~gmatopoma fap~do~a, em ban-
co de ostra e em carapaças vazias de 
T~c.LUa ~quamMa e Ch;thamaf~, sendo 
mais abundantes nestas últimas. Quando 
sozinho dentro de seu abrigo, o macho 
adulto abre o pleotelson e bloqueia com 
ele a entrada da carapaça. Nessa posi-
ção, movimenta os pleopodos para promo-
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. 3 
ver a corrente de água necessária para a 
respiração. Verificou-se que, nas cara-
paças menores (Chtham~J, geralmente 
havia um macho adulto, enquanto que as 
carapaças maiores (Tetha~J eram ha-
bitadas por um macho com várias fêmeas, 
ou um macho com uma fêmea e vários jo-
vens. 
V,ú,:tJúbuiç.ão 9 eogM6ic.a. 
ESTADOS UNIDOS. Califórnia, Flórida; 
~XICO. Baja Califórnia. PORTO RICO. 
BRASIL. Rio de Ja.n~o: Bú~!os, Cabo 
Frio e Arraial do Cabo; Sãº Pa.ulo: 
são Sebastião, Bertioga, Ilha Porchat. 
AUSTRÁLIA. A ocorrência da ~specie no 
litoral do Estado de são PªylQ foi re-
centemente assinalada (Pire~~ 1980b) 
e, no presente trabalho, eªt~ndeu-se a 
distribuição tambem para o E§tado do 
Rio de Janeiro. panade.Lta. dja.nae ocor-
re em águas tropicais e é pªs.tante pro-
vável que venha a ser enco~t.rada na cos-
ta nordeste brasileira, nª~ proximidades 
de portos. . 
Ma.t~ examina.do 
Rio de Ja.n~o: Búzios (Pr. Azeda, em 
Chthama..tUó sp. e Te;tJta.~ .6quamo.6a., 
12.02.1980, A. M. S. pireê e S. A. Vanin 
col., 205 exs.); Cabo Frio (entrada do 
Canal de Itajuru, em Chthqma..tUó sp., 
10.02.1980, A. M. S. pireê e S. A. Vanin 
col., 23 exs.); Arraial qê Cabo (em 
Chthama..tUó sp., l3.02.l9ag, A. M. S. 
Pires e S. A. Vanin col.~ 20 exs.); são 
Paulo: são Sebastião (pr. Flecheiras, 
em Chthama1.Uó sp. e T~a.cLU:a. .6quamo.6a, 
dezembro 1978, 220 e~~~); idem, 
25.09.1980, A. M. S. pires e S. A. Vanin 
col., 45 exs.); idem {Pro do Segredo, 
A. M. S. Pires e S. A, Vanin col., 36 
exs.); Santos (Ilha dê Urubuqueçaba, em 
banco de ostra, maio 1977, G. Johnscher 
col., 35 exs.); idem (Ilha Porchat, 
14.11.1978, A. M. S. rires e S. A. Vanin 
col., 91 exs.); idem (idem 20.10.1979, 
A. M. S. Pires e S. A. Vanin col., 3 
exs.); idem (Ilha daê Palmas, em 
Chthama.tUó sp. e T eX.!(aW;ta .6quamo.6a., 
09.09.1980, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 152 exs.). 
Spha~omop.6,ú, mo une-<- (Loyola e Silva, 
1960) 
(Figs 24-25) 
P.6eudo.6pha~oma. moune-<- Loyola e Silva, 
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1960: 138; Menzies & Glynn, 1968: 66; 
Holdich & Jones, 1973: 393; Pires, 
1981b:29. 
Spha.~omop.6,ú, mo une-<-, Holdich & 
Harrison, 1981: 295. 
Spha.~omop.6,ú, moune-<- foi encontrado na 
região entre-mares: em areia e bisso do 
mexilhão Bnac.hidonte..ó spp., na praia do 
perequê-Mirim, Ubatuba, numa salinidade 
de 21,7 a 20,2 %0; entre raízes de 
Spa.htina. atte.nni6lona. e em macroalgas 
bênticas associadas com sedimento areno-
so, em salinidade de 34% 0• A especie 
tambem ocorre em fundos rasos (6 m de 
prof.), em algas. Spha.~omop.6,ú, mo une-<-
é uma espécie eurihalina, sendo encon-
trada em águas marinhas próximas ã de-
sembocadura de riachos de praias, sempre 
em grande quantidade. 
V,ú,:tJúbuiç.ão geogM6ic.a 
BRASIL. P~nambuc.o: Recife; Rio de 
Ja.n~o: parati; são Paulo: Ubatuba, 
Santos, Cananeia; Sa.nta. Catanina.. 
Ma.te~a.t examina.do 
Rio de Ja.n~o: 1?arati (Pr. do Guarda-Mor. 
coleta noturna de zooplâncton, 22.02.1982, 
R. Tsukamoto col., 6 exs.); Ubatuba 
(Enseada do Flamengo, em SangM.6u.m 
c.ymO.6u.m, entre-mares, 1972, A. M. S. 
Pires col., 17 exs.); idem (idem, em 
algas e Bnac.hidonte..ó spp., entre-mares, 
abril 1975, A. M. S. Pires e S. A. Vanin 
col., 168 exs.); idem (Enseada da 
Fortaleza, Pro do Lázaro, em Ja.nia. 
c.apil--tac.ea, 5-6 m de pro f ., outubro 1978, 
M. Flynn col., 5 exs.); Santos (Ilha 
Porchat, em Uiva. sp. com Ent~omo~pha. 
sp., 14.11.1978, S. A. Vanin col., 10 
exs. ); Cananéia (em Spa.Jz..:tina atte.nni6iona., 
25.08 e 15.09.1981, A. M. Takeda, A. S. 
Tararam e Y. Wakabara col., 180 exs.); 
idem (em dragagem, 1-1,5 m de prof., 
14.09.1981, A. M. Takeda e Y. Wakabara 
co 1., 6 exs.). 
Ob.6 ~vaç.õ e..6 
Spha~omop.6,ú, maMe-<- apresenta um dimor-
fismo sexual pouco acentuado. Os machos 
possuem p1eotelson relativamente mais 
estreito que as fêmeas: a proporção com-
primento/largura é de aproximadamente 
1,0 : 1,4 nos machos e 1,0 : 2,0 nas fê-
meas (Figs 24 e 25). As fêmeas são, ge-
ralmente, maiores que os machos. Nestes, 








18. CymodoQ~lta gUahapani~nó~, fêmea com ovos, 2,8 mm: pleotelson. 19-20. Vyna-
m~n~lta tfWpiQa; 19. macho, 4,0 mm: pleotelson; 20. fêmea, 3,3: pleotelson. 21-
23. PaJtad~lta diana~; 21,23. macho, 5,6 mm: 21. pleotelson; 23. pleópodo 4; 22. 
fêmea, 4,1 mm: pleotelson. 24-25. Spha~~omop~~ mou~~i; 24. macho, 2,7 mm: pleo-
telson; 25. fêmea, 3,3 mm: pleotelson. 26-27. PahaQ~~Q~~ ~Qufpta; 2(). macho, 
6,4 mm: pleotelson; 27. fêmea, 5,3 mm: pleotelson. 
54 
os pereópodos lI-VII apresentam-se re-
vestidos por cerdas finas e longas; o 
exópodo do urópodo ultrapassa ligeira-
mente a margem distal do pleotelson, ao 
passo que nas fêmeas e mais curto. 
Pahae~eeió ~eulpta (Holmes, 1904) 
(Figs 26-27) 
Vynamene ~eulpta Holmes, 1904: 300. 
Cilieaea ~eulpta, Richardson, 1905: 318. 
SeJLgieU.a angJta. Pires, 1980a: 213; Pires, 
1981a; 219. 
A ocorrência desta especie foi recente-
mente assinalada para o Brasil (Pires 
1980a; 1981a). Encontrou-se P. ~eulpta 
entre as algas SMgM~wn eymo~wn e 
Galaxauna sp., desde a zona entre-mares 
ate 5 m de profundidade, dentro de es-
qu~leto de coral, sob pedras, e em cara-
paças vazias de Chtham~ sp. e 
Tetnactita ~quamo~a. Richardson (1905) 
obteve P. ~eulpta em esponjas de água 
rasas e Resig (1978), em carapaças va-
zias de Balan~ sp. e em algas. 
V~tnibuição geognâ6iea 
ESTADOS UNIDOS. Califórnia: BRASIL. Rio 
de Janeiho: Angra dos Reis, parati; São 
Paulo: Ubatuba, são Sebastião. TUNISIA. 
Tunis (Mediterrâneo). 
Ocorrências novas são as de Ubatuba e 
Parati. Em são Paulo, a especie era co-
nhecida somente de são Sebastião, e ago-
ra foi visto ocorrer tambem em Ubatuba. 
PMae~eeió ~eulpta deve ter invadido 
recentemente a costa sudeste brasileira, 
começando pelas praias próximas a porto 
(São Sebastião, p. ex.) e passando para as 
localidades vizinhas (Ubatuba). Em 
1975, foram realizadas inúmeras coletas 
na região de Ubatuba, e P. ~eulpta nun-
ca foi encontrada, embora atualmente se-
ja uma especie bastante comum na área. 
Ma.:tvúat examinado 
Rio de Janeiho: Parati (Pr. do Guarda 
-Mor, em alga, entre-mares, 22.02.1982, 
R. Tsukamoto col., 1 ex.). são Paulo: 
Ubatuba (Enseada do Flamengo, Pro do 
Lamberto, em Gataxa~ sp., 1,5 m de 
prof. 10.10.1978, M. Flynn colo. 20exs.); 
são Sebastião (em placas de "fouling", 
1-2 m de prof., 08.01.1981, S. Ditadi 
col., 8 exs.). Para lista completa do 
material examinado, ver Pires 1980a e 
1981a. 
Bolm Inst. 9ceanogr., S Paulo, 31 (2), 1982 
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